
NEGROS E MULATOS EM GREGORIO DE MATOS 

FERNANDO DA ROCHA PERES, DO CENTRO DE FSTUDOS AFRO-ORIENTAIS 

A maioria dos estudos sôbre a obra de Greg6rio de Matos tem focali- 
zado sua vida atribulada, aned6tica e boêmia. 

Esta preocupação maior com o epis6dico impediu atC hoje uma aná- 
lise da obra gregoriana em relação ao meio vivenciado. 

Com êste nosso uabalho(1) pretendemos levantar certos traços da 
vida brasileira do século XVII -vida baiana - e das relações sociais aí 
existentes, usando como material o texto gregoriano e suas figuras, que 
no dizer de Araripe Jhior (z), "aparecem inteiras, vertendo sangue, fo- 
ciferando e formam um quadro da vida baiana extraordinário de luz e 
de verdade". 

O segmento satírico da obra de GM foi objeto de uma pesquisa na 
parte referente ao nosso interêsse: o negro e o mulato. Ambos confundiam- 
se do ponto de vista soaal, no sCculo XVII, fazendo parte de um mesmo 
quadro, de uma mesma "classe", a escravaria, se bem que os segundos já 
insinuassem uma ascençáo social, a qual iremos nos reportar adiante. 

Ao lado de uma critica (Is instituições, aos poderg60% aos costumes do 
século XVII, a obra satírica de GM (s) C um material vastissimo para estu- 
do do negro e do mulato, sua posição e comportamento no contexto social. 

Ao estudarmos o negro e o mulato na obra de GM, tivemos o cuidado 
de afastar qualquer conclusão simplista. Não C o "poeta chocarreiro", o 
gozador ou D. Juan das Crioulas que será objeto do nosso enfoque. 

Um dos aspectos mais importantes para estudo na obra de GM, são 
as relações sociais existentes, na Cpoca, entre brancos e negros, mulatos, 
principalmente as relações que dizem respeito ao comportamento sexual. 

E GM no Preceito IV (4) quem diz: 

(i) Notas para um curso ministrado no Centro de Estudos Afro-Orientaia da 
Universidade Federal da Bahia, em 1967. 

( a )  In Gregdko de Matos, Livraria Garnier, 1910, pAg. 167. 
(3) Obras de Gregdno de Matos. Editadas por Afrânio Peixoto, Rio de Janeiro, 

Publicações da Academia Brasileira, Volume IV - Satírica, dividido em I e I1 volumes, 
1930. A obra completa como foi publicada pela Academia Brasileira, esiil assim distri- 
buída: vol. I - Sacra, 1W. Vol. 11 - Lyrica. 1923; Vdl. 111 - Gradas, 1990; Vol. LV - 
Satírica (I e I1 volumes), 1940: Vol. VI - Ultima, 1933. Na ci-0 doa textos manti- 
vemos a grafia da ediqo da Academia Brasileira, sem nada a l m r .  

(4) Op. cit. vol. I (Satírica TV), pAg. 195. 



"Oh! quantas e quantos hP 
De bigode fernandino, 
Que até de noite às escravas 
Pedem salários indignos!" 

Os dois- Wmm versos de exemplo acima sintetizam de modo tipico 
o esquema de relações sexuais entre o colonizador e o escravo. Uma rela- 
ção de passividade (s) por parte da escrava. 

Deformados pela escravidão, o branco, o negro, o mulato, foram en- 
volvidos em moral sexual de desregrada horizontalidade, geradora do nosso 
complexo btnico. 

Alguns autores apresentam como herança negra comunicada ao bra- 
sileiro, "o erotismo, a luxuria, a depravação sexual". Esta b mais uma visão 
estereotipada do problema, uma "idéia vulgar" como diz Gilberto Frey- 
re (6). e atribuida a Ernest Crawley que viu no "temperamento expansivo 
dos negros", nas #m h&, um clima de "desbragado erotismo". 

O tipo de sociedade existente, onde imperava a escravidão, e na qual 
o n v o  e o mulato eram segundo Luiz Viana Filho (7) uma "máquina de 
trabalho, que cumpria explorar do melhor modo possfvel", nada mais 
significando "do que mercadoria sujeita As leis da procura e da oferta", s6 
poderia gerar relações de dominação indusive no âmbito sexual. Como p 
deremos atribuir a êstes grupos dtnicos quêles estereótipos acima referidos? 
Como poderemos culpar a "negra" pela depravação sexual da col8nia? 
Sabemos que atd os seus impulsos sexuais estavam orientados econhica- 
mente para um maior handicap na procriação. 

Em GM vamos encontrar uma fome de mulheres.. . "brancas e mu- 
latas, mestiças, cabras t Anpb", bastante reveladora do caráter coloni- 
zador e Ba deda& & tcmp, 

Na M i a ,  diz Araripe Jrinior (a), "havia devassidao, mas também ha- 
via governador e cabido; todos se escondiam quando buscavam seus 
amores; no Rec6ncav0, porém, reinava a maior franqueza e a mais franca 
hospitalidade, e os prbprios senhores feudaes eram cbmplices na erótica 
safardanagem". 

d CM que nos fornece, literàriamente, uma descrição bastante su- 
gestiva, no Receito IV: (9) 

(5) Prejudicada no texto p i a  pmnça do verbo "pedi?", mas que vem r e m d a  
pelo termo "indignos". 

(6) - in Casa-Grande e Senda ,  Rio de Janeiro, Livraria Jod Olympio Editbra, 
1964, pag. 440. 

(1) - in o Negro m .Bahia, Rio de Janeiro, Livraria José O*&& Editôra, 1446, 
@gs. 105 e 106. 

(I) - Op. cit., pai. 57. 
(9) - Op. cit.. vol. I (SPtirica IV), Receito IV, pAg. 1s. 



"Contados são os que dáo 
A aeus c8aavoJ ensino. 
Endtcmmemàeconrer, 

Ihe perdoar o serviço". 

A palavra ensh@,'no português da época tinha a significação de 
exemplo. Ei o poea qu~m condena o comportamento dos senha= de e s  
cravos por não bat.erai bom exemplo..Quem sobriedade para as coisas . - 
do sexo? - .  . l i  

Os contactos sexuais perduram durante todã a escravatura, envol- 
vendo att  os padres, segundo informam cronistas e viajantes. GM regis- 
tra por mais & uma vez estas relaçíks, e, na "Epistola ao Conde do 
Prado" ('e), vamos encontrar um clérigo que mereceu a seguinte denúncia: 

"Ambiciozo avarm-. 
Das pr6prias negras amigíl, - 
Só. por levar a gaudere , -- . - . * a-.aos outros custa gimbo"; - -. -- , a 

Mais adiante diz o poeta em "A uma briga que teve certo vigário 
com um mriws por cauza de uma mldata": (u) 

. . . . .  ' -  . . . .  +. - J  -., 7,- .-,. - ................................. 
.............................. 

"Restitua a moça, que 
E peça da -; 
Restitua a rapariga\ c 

Que sc-vingari o vigário 
T a l # ~ : i ) ~ -  eãufessionário, 
Ou talvez  i%~ deaobriga: 
Briga, briga". 

Como vemos nem mesmo os religiosos, os padres, fugiam A regra 
Nem mesmo eles que e I'preceito" deveriam dar "ensino" - não 

s6 de catecismo - estavam Iortjp'àb reeistir As tentações, às facilidades de 
contaao sexual. 

Frequentador das casas-grandes e sendas dos engenhos baianós e 
pernambumm, GM volta sua atenção para as mulatas que pevoavam 
os entras  urbz&oa mais adiantados e as zonas das "plantati&*, gru- 

' étnico originârio daquela relação sexual de dominação, &ida escravi- 
zado. 

' (ir) - Op. cit, vd. I (Satlrica IV), pág. %8. 
(li) - in Mones: Temo -1 entre a ncgror do Congo e Angoia para deignar 

dinheiro, o que mubém chamam - Cimbongo; timbo. 
(U) - Op, at., vol. I ( S a W  fv), 287/288. .a+ 
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No momento eim que sua poesia satírica passa a interessar-se pelas 
mulatas, surge aqmilo que Segismundo Spina (13) denominou, com muita 
propriedade de "hinitrio crioulo". Há um elenco delas em tôda a obra, 
algumas cantadas mm impiedade e outras merecedoras de um tratamento 
lirico exempk. 

CórBula, maiata poetada. em seus Romances (I*), é cantada em versos, 
tantas vezes citados, que revelam a ternura do poeta para com as crioulas: 

"Córdula da minha vida, 
Mulatinha da minha alma, 
I L e d n , ~  as Aleluias, 

. . . .  %-+ma camb as P4-s: . -. 

Valha-te Deus por cabrinha, 
Valha-te Deus por mulata, 
E valha-me Deus a mim 
Qtíe me meto a guardar cabras." 

As mulatas nascidas do intercurso sexual entre brancos e negras vão 
engrossar as fileiras da escravaria. Algumas recebem a proteção liberal 
das casas e d m i a i s ,  outras são destinadas aos orfanatos. O certo 6 que 
a grande maioria, apesar da origem paterna, continua na senzala. Certas 
mulatas conseguem a liberdade, a alforria, praticando a prostituição. GM 
no seu Romance V(fi), "A gente da Bahia", antecipa a descriç50 de An- 
tonil, quando diz: 

"Geralmente é mui custozo 
O conctiego das mulatas, 
Que se foram mais baratas 
Não há mais Flandes". 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
"Akjdmha do Sapato 

%I& um pino de ouro, 
Porem tem o cagadouro 

Muito abaixo." 

Registra o poeta, com estes versos, os primórdios da prostituição no 
Brasil. Prostituição exercida pela escravaria e pelos libertos, iniciados e 
mantidos na pritica pela lição do colonizador. 

(B) - h A Literatura no Brarit. (direflo de Afrânio Cautinho) vai. I, t .1. Rio 
de Janeiro. Editorial Sul Americana. 1955, pág, S. ... 

(14) - Op. cit., VOI. i1 (Satirica IV),.&g. 337. A- . 
(15) - Op. cit.. vol. I (S~t i r ica  IY), pág. 109. 



-No Romance XV (161, intitulado "A Damazia", outra mulata que cha- 
mava seu um vestido que trazia de sua senhora", GM dueumenta mais 
uma vez o que acabamos de afirmar: 

"Td vistido não é teu, 
M a n  tu tens, Damazia, cara 
Faia ganhar um vestido, 
@e custa tantas patacas. 

T u  ganhas dois, três tostões 
Por duas ou três topadas. 
Não chegam as galaduras 
Para deitar uma gala." 

A hostilidade de GM aos m?g~bs e &tos, principalmente a êstes 61- 
timos, é uma constante em sua produ- B Z W ~  

Frutos do produtivo entrelaçamento b i c o ,  as m a t o s  proliferavam 
em quantidades aswtakras. Alguns eram protegidos pk- - 
como j í  foi dito, v i v d  wa ambiente onde podiam assimila p a d !  
comportamento e educaçZo. Adquirem os mulatos uma psicologia própria, 
assumindo atitudes novas perante n-vicia. Diferenciados do branco e do 
negro, portadores de padrões novos, &edem. a ascender socialmente e a 
assumir uma individualidade que os disti- 

Em varias momentos a satírica de GM confirma este fato sociológico, 
conforme os exemplos alinhados em seguida. 

a) Soneto XIV - intitulado "Descreve o que 
era naquele tempo a cidade da Bahia": (17) 

"Muitos mtdam-W, .- . 
Trazidos sob os -@s-r)s homens nobres, 
Posta nas palmas tada a picardia". 

b) Soneto XVIIJ - "A' Procissão de cinza em Pernambuco": ( 1 3  

"De vermelho o Wwbw.aW r d m s ~ ' ' ~  

c) No Romance V - "A' gente da Bahia", poema que melhor define 
a posição do poeta em choque com os mulatos em ascençb: (19) 

"Não sei para que é nascer 
Neste Brazil empestado 
Um homem branco e honrado, 

Sem outra raça. 

(16) - Op. cit., v01. I (Satirh IV), pAp 161 e 161. 
(17) - Op. cit., vol. I (Satirica IV), pAg. 61. 
(18) - -Og. at, voi. I (Satirica IV), pág. 74. 
(19) - Op:'Pt. vol. I (Satiris LV), pdg. 103. 



Terra tãa @ra e massa, 
Que a n @ & m  se tem respeito, . 
Salvo si amua algum jeito 

De ser mulato". 

d) IW-Epigrarna n.0 1 - Yuizo analdrnico dos achaques que padecia 
o mp da Repbblíca em todos os membros, e inteira definição 
do que em todos os tempos é a Bahia" (a). 

"Quais são seus doceo objetos? . . . Pretos. 
Tem o u ~ . , b m  aaah -uunGços? . . . h q i p s .  
Quais M a  lhe sálo mais gratos? . . . Mulatos. 

e) No Epiptma V, "Milagres do Brasil" (zl), dedicado "Ao Padre 
Lourenqo Ribeiro, -.pPntp que foi vigário da freguezia de 
Passé", GM chama-o de "Um m&am muito ouzado", e "A um es- 
crivão. mulato, a quem deram umas porradas", escreve uma 
pequena Décima: (a) 

. - 
* . 

---- --'%etshor Am&& de Abreu, 
Admirado o mundo está 
Do pouco que se vos dá 
E do muito que se vos deu: 
Tal não prezumira eu 
Do a>sso talhe c %@o; 
P& .nesta m i % o  
Mostrar ao mundo prometo 
Que homem .sais de couro preto, 
De colh. . . preto. isso não". 

Toda maqploa e principalmente os dois hltimos, demonstram, 
de fato, t & a e t e  sscmção social de mulatos -um vigário, o outro 
escr;WVo- que jií exerciam funçí5es dependentes de destaque. instrução e 
influência. 

Cenamente que esta asceqáo incoroodava os brancos mloniaadma 
sendo o poeta, no caso, o porta voz dChB descontentes. Esta asceq50 do mu- 
lato, a principio débii, torna-se larga e constante a partir do século XIX, 
com a formação de mulatos bacharéis, WTOJ militares, literatos e po- 
líticos. 

A participação dos mulatos no contexto social sempre fo'ativa, sem- 
pre constituiu-se em fôrça atuante na politica da Colbnia, principalmente 

. - 
* S .  - 

(H) - Op. cif, vol. I (Satírica IY), @g. 262. , . :- 
(21) - Op. Qt., vol. I (Satírica iV), #g. 476. . . t - '  Ir . 
(22) - Op. cit., vol. ll (Satírica plig. 208. <i+- ' 



no Norte. Araripe Júnior (9 diz que os mulatos "mantinham toda a din% 
mica liberal daquelas regi&", existindo neles um temperamento para as 
insurreições. 

Os mulatos não só "mantinham a dinâmica liberal", como lutavam 
para ascender socialmente, e até provocavam gestos de liberalidade do poe- 
ta GM na Décima XXV, "Pedindese a soltura de um mulato a seu 
senhor" (H). 

"N6s os abaixo assinados' % + 

Pedimos com humildade, , 
Ou fundados na piedade, 
Ou na amizade fiados, 
Que desses grilhões malvados 
Por seu duro e infame trato, 
Solteis o prezo malato (25) 
Porque tem bons fiadores 
Nestes vossos servidores, 
De que ha de ser bom mulato". 

GM era dado a fazer distinções e comparações entre os grupos étnicos, 
principalmente pelo ângulo amoroso, que bem evidenciam, através da sua 
seleção, uma já diferenciação sociológica entre a mestiçagem. Na Décima 
XV. "A AntBnia, moça parda de Pernamirim. w a d a  vulgarmente "Ca- 
tona" (H), nós vamos encontrar uma comparação bastante curiosa: 

"É parda de tal talento, 
Que a mais branca e a mais bela, 
Poderá trocar com ela 
A c6r pelo entenaimento": 

Parda, no dicionário d k . ' ~ h e s ,  6 "mulher de cBr", usado geralmente 
no Brasil em vt?z de mulata por darem a este tenno uma significação ofen- 
siva. Acreditamas que, sem dúvida, esta tenha sidó a intenqão de GM, 
ditada pela já insinuante diferenciação entre os portadores de sangue negro. 

Mais eloqüente é o exemplo da Décima XVIII, "A duas moças 
pardas*' (27): 

"As damas desta cidade, 
Ainda as que são mais belas, 
Não são n& diante delas, 
São baz6fias da beldade: 

(2s) Op. cit., pig. 86. 
(14) - Op. cit., vol. I1 (Satírica IV), pig. 105. 
(25) - ia Moraes: Malato, a adj. (a Ital.) Algum tanto doente indisposto, adocntndo. 
(26) - Op. eit.. vol. II @ 4 L i i c i  IV), pQ.  7L 
(27) - Op. U ~ ~ P  V O ~ .  11 (&li* IV), p*. 77, -A .* . .. 



. 7 ;  
- .- 

C 

* 
8 

iF%icpmm Çm -a, 
. . :-+;~&.h verdade em ptmatas, , - .- 

. ' P&qw brancas e mulatas, 
. r % -  brhy,l~-ipu, abm e' angdes 

*';r: São o nzevicbe em pardas, 
.:rn3.:iE d ~ a á  ao dum ~ t m . "  .'.. 

" L  ,. 5 

Faz ~a'&trt d k i q h  entre a mest içap,  quando na Décima 
VI, canta "A ums ilmp, chamada Tereza, de c&x trigueira": (u) 

k 
"Scna,'Tm; *" 9, 
sendo R; *?&a; 
%h tendo beleza tanta, 

- & a8;bre isxt milagroza. 

b m b  n%o d wpmn-, 
Si"o edajio m~ w, 

2 ' * ~ t r o  qutm qim Tormozura 
A ha de ir na alvura ver; 

- E v& eoís linda mulher 
Caatm o adajia da alvura: 

-.- 

MZH o & ad8jio mente. 
E eu ihe acho a repugnancia 
De que a beleza t suhtancia, 
E a ahtura é acidente". 

idente" denota uma mntradi- 
evidentemente por sua libido. Mas, 
e espantosa levando-se em conside- 

t i a  de GM era tbCIà ela composta 
nda não aatjtavam como pa- 

. . 
M quem um aviso geral aos 

mulatos, pardos de trato (mtamento), na DCcima WfI, "A trez muws 
que atazanaram, cortaram as mãos, enEorcaram e esquartejaram o seu 
senhor" (30). . ., -, . 

 lerta ta,' -$$dm do rnh, 
A quem r wberba emborca, 
Que póde ser hoje forca 
O que foi ho?ttcm mulato". -P- 

.+h, 
7 -. '&<a r!+,?- - 

(sst - Op. dt., vd: 11 (Satírica IV), 
p) - ia w. h côr h wim- - tmnmp pado; moreno- 
(te) - Qp, dq WI. 11 (Saririca lmí 173. 

' .rSb . +. . %- 



Na poesia de GM vamos encontrar alguns estereótipos, idéias pre- 
concebidas de referência a negros e mestiços, as quais irão,. mais adian- 
te, cristalizar* e tornarem-se uso corrente, denotando, muita6 vezes, de 
modo inconsciente e não predeterminado, antagonismoo entre grupos 
étnicos. 

Na Bahia este assunto tem sido objeto de pesquisa para estudo de 
relações sociais, d e  se procura "conhecer a concepção ou ideabçáo 
que nas sociedades rurais e urbanas da Bahia se fazem do preto", como 
diz o Prof. Thales de Azevedo (31) 

Através da pesquisa coletam-se expressões usadas para qualificar os 
pretos como "humiides", "preguiçosos", "ignorantes", "superticiosos", 
"feios", "fedorenta", "repugnantes", etc. 

N a  obra de GM vamos encontrar idéias clichês de referência a negros 
e mestiços, como o Preceito 111 (a) "A cochilar como negros", na Décima 
LXXVI (a), "Certo calcanhar bichento", no Soneto XI (30, "Lavai, lavai, 
Vicência, êsses sovam,/Porque li num prognostico almanaquelQue vos 
trezanda sempre o estoraque", nos Tercetos (35), "As mulatas daqui são 
inolambeirasl, E fedem ao peixú como o diabo", no Soneto TnI (y, -"A 
mulata Isabel, da vila de S. Francisco, chamada "Beleta", inficionada de 
galico" diz o poeta "Estais tãio lazarenta e empestada,/Tão ética, mirrada 
e carcomida,/Que uma vossa pilhancra bem moída/ Serviri de peçonha 
refinada." 

GM ao descrever, em todos os exemplos acima recolhidos, tão impie- 
dosamente os defeitos ffsicos e morais dos negros e rnest íp  Pée"'"" terreno para a criação de um comportamento verbal. Nos extmp os &o 
insinuados de forma literliria os estereótipos ou expressões qualificativas 
levantadas pelo Prof. Thales de Azevedo em sua pesquisa. 

Spina no seu livro (w) faz um recenseamento slos vocábulos africanos 
empregados por GM, tendo por base um wicabulArio de Renato Men- 
donça (m). Verifica Spina que a aiaiona das palavras são de origem quim- 
bunda, donde conclui a predominância do grupo banto na Bahia, por 
esta época, ou seja, século XVII. 

Do léxico africano encontrado em GM, e Levantado por Spina, cons- 
tam 14 vocábulos a saber: Banza, Calundu, Camba, Corcunda, Cochilar, 
Jimbo, Macuta, Maribondo, Mataco, Mocambo, Muxinga, Quindim, Sen- 
zala, Xingar. 

(Si), - in Cuitk~ru c Situação Raaial no Brasil, Rio de Janeiro, Editôra Civilizaqáo 
Bndleira, 1968, p4g. 60. 

(32) - Op. cit., rol. I (Satírica IV), pAg. 192. 
(a) - Op. cit., vol. I1 (Satírica IV), pãg. 283. 
(a) - Op. cit.. vol. I1 (Satírica IV), pág. 20. 
(s) - Op. cit., vol. I1 (Satírica IV), e. 948. 
(M) - Op. ciL vd .  I1 (hdrica IV), pág. 21. 
(37) - Op. ri@., pá@. 44 e 45. 
(s) - h A Znfludnoia Africana no PortuguBi do Brasil, S .  Paula, Companhia 

Editdra Nacional, Coleção Bmilha, vol. XLVI, 1995, 2.8 edlgo. 



Em nossa leitura coletamos de GM o vocábulo Quilombo, não ano- 
tado por Spina, no Preceito I(39) e o vocábulo xim-xim que pelo sentido 
do verso, nos "Romances", o I (m), não parece significar termo culinário, 
mas certamente é palavra de origem ban'to. A Prof. Yêda Pessoa de Cas- 
tro(41) sugere que Xim-xim aí está, no texto da Ediçfio da Academia, 
por ter sido transcrita erradamente do original, querendo o poeta dizer 
Quindim, em vez de rim-xim. , 

Os negros trazidos para o Brasil durante o período da escravidão 
transplantaram culturas. Suas religiões. costumes, organizações politicas 
e sociais, artes, técnicas, revelavam povos já em adiantado grau de civi- 
lizaçáo, muito ao contrario do que pensavam, a respeito delas, os histo- 
riadores europeus na tentativa de justificar as tropelias e absurdos come- 
ditos pelo colonizador. 

O Portugub tendo o Jesuíta como exdrcito tratou de impôr ao negro 
-em Africa e no Brasil - a sua cultura (espiritual e material), realizando 
um dos capitulas de "europeização" do mundo. 

Dêste encontro de culturas (a branca, a negra, e também a india) re- 
sultou um fenbmeno de aculturação, ou sejam "aqueles fenhenos que re- 
sultam quando grupos de indivíduos de diferentes culturas chegam a um 
contato, continuo e de primeira mão, com mudanças conseqüentes nos pa- 
drões originários de cultura de um ou de ambos os grupos", conforme Ar- 
tur Ramos (42) citando Redfield, Herskovits e Linton. 

A religião católica, dado espiritual da cultura portuguêsa, foi imposta 
ao negro. Esta catequese negreira chegou a ser justificativa para o tráfico 
e a manutenção do regime escravocrata, em certo periodo da história do 
Brasil. 

Nos pontos onde a origem dos negros era comum, a imposição de pa- 
drões culturais novos não conseguiu destruir os originários. Ainda hoje a 
exidncia dos candomblée é uma prova evidente de que o negro não 
se s u b d t m  de todo, 

(39) - Qp. cit., vd. I (Satirica IV) pág. 187. Quilombo in Moraes é a habitação 
clandestina, sita no mato, ou e m o ,  onde viviam refugiados os quilomboias ou escravos 
fugidos. in Descri& H,tstdrMa dos Trés Reinos do Congo, Matamba e Angok, do 
Pe. João Antonio Cavazzi de Montedccolo, Edieo  da Junta de Investigação do Ultramar. 
Lisboa, 1965, Livro Segundo, i, 10, pág. 180 (1.0 volume), em nota n.0 7 (sete). quilombo 
significa "arraial" ou "acampamento militar". Vide Dicionddo do I;olcl~re BraPiieiro, 
de Luiz da Câmara Cascudo, INL, 1962, págs. 638 a 641. Vide Pedro Calmon. A vida 
espantaía & Gregdrio de Matos, prrükio de VI - liltima, O b r a  de Grcgdtio & Matos, 
Rio de Janeiro, Publicações da Academia Brasileira, 1935. págs. St e 34, quando diz: 
"E ainda alinha africanismos nacionalizados: "Banza", "quilombo", "cachimbo", "pae de 
Cazumbá", "mocambo". . , 

(10) - Op. cit., voL I1 (Satírica IV), pág. 938. 

(41)- Do Setor de Linguistica do Centro de  Estudos Afro-Orientais da Univmi- 
dade Federal da Bahia, 

(42) -in Intzodu& d AnfZopObgh Brnsileira, Rio de Jansiio, Ediqão da Casa do 
Estudante do Brasil, 19@, 5.0 vol. pág. I@. 



Nos stculos XVII e XVIII, dois autores (a) descrevem uma cerimdnia 
hoje conhecida como candombk!,. denominada por eles de calundu. 

GM no seu Preceito I{&) descreve: , 

"Que de quilombos que tenho 
Com mestres superlativos, 
Nos quais se ensina de noite 

. Os calundiis e ielthj 

Com devoção os frequentam 
'Mil sujeitos femininos, 
E também muitos barbados, 
Que se paetam de Naroizos. 

Ventura dizem. que buscam 
(Não se viu maiar delírio) , 

Eu que os ouço e vejo, caio., . . 
Por não poder diverti-los. 

O que sei t que em tais danças 
Satanaz anda metido, 
E q w  96 tal $m mestre 
Póde ensinar tais &liri& 

Não ha mulher desprezada, 
' Galan desfavorecido, 

Que deixe de ir ao quilombo 
bançar o seu bocadinho. 

E ~ ~ ~ ~ .  
Gam ae nksa«r do Cachimbo, 
Que são todos jubilados 
Em depenar tais patinhos. 

E quando v50 confessar-se, 
Encobrem aos padres isto, 
Porque o tem por passatempo, 
Por costume ou ,por,ortIla, , 

Em cump* as penitencías 
Rebeldes são e omissos, 
E muito peior si as tais 
.S2o de jejuns ou cilicios. 

(a) - Greg&io de Matoa in op. dt. Vd. I.  (Satirica M, pág. 186; Nuno 
Marque$ Pereira, Antol* do Folctore Bmdkdm (de Luk 'h C h a r a  CIscudo), 
S. Paulo, Livrnri. Martins Edi- 1966. pAg. 51. 

(44) - Op. at. Vol. I. (Satiria IV), phg. 186 e -. 



k muitos ouço gemer 
Cem pezar muito excessivo, 
NSo pelo horrot do pecado, 
Mas sim por não consegui-lo". 

O poema de GM é muito sugestivo pelas várias informações contidas, 
e dentre outras destacamos: I) a prdtica da feitiçaria; 2) os freqüentado- 
res e suas motivações; 3) o pagamento pelos serviços prestados; 4) as re- 
lações com o catolicismo. 

A feitiçaria no Brasil, no século XWI; dewnvolveu-se em lastro por- 
tugub, africano e indio. As pr&ticas de feitiçaria, a m o  diz Gilberto Frey- 
re (a), representam. em essência, "expressões do satanismo". Esta visão do 
candombld como entidade satânica t denunciada por GM nos versos: "O 
que sei é que em tais danças/Satanaz anda metido/E que só tal padre mes- 
tre/Pode ensinar tais delírios". A btica do poeta, sua observação, estA, no 
caso, prejudicada por suas raizes c u l ~ ~ i s ,  sua formação religiosa (mesmo 
tantas vezes negada), quando diz da presença de satanaz em ritual negro, 
argumento usado pela catequese para afastar o africano (ou descendente) 
de tais práticas. 

O poeta fala em magia sexual nos versos: "Não ha mulher despreza- 
da,/Galan desfavorecido,/Que deixe de ir ao quilombo/Dançar o seu bo- 
cadinho". A mulher ou o galã vão ao calundis para resolver seus proble- 
mas amorosos, tentando conseguir as graças das divindqdes. O amor sem- 
pre foi grande motivação para as pi-áticas mágicas. Grande parte da bru- 
xaria em Portugal, e da feitiçaria no mundo, gira em tôrno do amatbrio, 
sendo este um dos capítulos da demonologia. 

Os freqüentadores dos quilombos, dos calundus, daquilo que hoje de- 
nominamos de roça (toda a $rp qrie envolve e circunda um terreiro) para 
conseguirem as graps divinâ&.j8 no século XVII, tinham que pagar e 
pagar aro.-Para a f U r m  de uma obrigag50, daquilo que ainda nos can- 
domblb jeft e iwgd be chama ebó, atravts dos quais se fazem oferendas, 
antes precedida8 cie práticas dwinatdrius, entrava o africano com seus co- 
t~hecimentos de magia. São os mestres do Cachimbo, citados por GM, os 
realizadores de tais práticas. 

Gregbrio ironiza a clientela dos calundus, quando diz: "E gastam be- 
las patacas/Çom os mestres do CachimbolQue são todos jubilados,/Em 
depenar tais patinhos". Nestes versos o poeta .denuncia uma relação con- 
tratual. uma contraprestaç%o em moeda wrrente pelo semiço prestado. 

Quais seriam os frequentadores dos caludus? Seriam os negros, e sb- 
mente êstes? GM deixa entrever uma freqüência mais heter-ea. Claro 
que os negros eram os principais freqüentadores, eram o sypaite humano 
da manifestarão mágico-religiosa, eram es verdudeirar .&&tos do culto. 

L<' ' 
(45) - Op. cit. pag. 150.: . c < .  - ' ,  



Os outros, eventuais frequentadores, aqueles que poderiam gastar "belas 
patacas", provinham do grupo branco ou da mestiçagem em ascençáo 
social. 

O branco procurava o calundu - ainda hoje procura - com a finali- 
dade especifica de resolver seus problemas através da prática migica. A 
religião católica não fornece uma base material de fundo mágico para a 
resolução de casos amorosos -e outros -, para a proteção da sailide, etc. 
A fé em Deus não basta. E necessário, em certos casos, o auxilio da magia. 
sendo que esta proliferava em suas diversas formas. 

No poema de GM está bastante evidente uma dualidade de culto re- 
ligioso. Os frequentadores do culto do quilombo escondem ao padre do 
culto catdlico suas presenças no primeiro. Diz o poeta: "E quando vão 
confessar-se, /Encobrem aos padres isto" 1, ou seja, quando vão contar seus 
pecados. os frequentadores negros c mestiços batizados na religião católica, 
e brancos católicos, omitem suas presenças naquelas cerimônias. 

A preocupaç30 e h  manter o equilíbrio de presença As duas cerim6 
nias t constatada pelo poeta: "Porque o tem por passatempo/Por costume 
ou por estilo". Esta racionalização do calundu como um "pauatempo", 
uma brincadeira, um "costume", um "estilo", serviu para permitir a ma- 
nutenção da prática até os nossos dias. 

Todos nós sabemos'qw as manifestações religiosas dos negros sofre- 
ram forte repressão por parte dos brancos. A organizaç50 policial "não lhes 
dava trégua . . . E os negros refugiaram-se no rec&ndito dos candomblés", 
conforme Artur Ramos (46). 

Dentro do processo aculturativo o negro adaptou ao seu culto c o m p  
nentes do culto branco. fite feni3meno não ocorreu senão dentro de lento 
processo, originando aquilo que costumamos chamar de sincretismo reli- 
gioso. A partir dêste dado os brancos passam a tolerar com mais parcima 
nia as manifestações religiosas originárias da Afriu. "Apenas, escondido 
em Ogum, estava S. Jorge. escondida em Iemanjd estava Nossa Senhora, 
escondido em Oxald estava o próprio Cristo", como diz Artur Ramos (47). 

De passagem gostaríamos de -inalar que GM no seu Preceito I11 (48) 

faz acerbas críticas à religiosidade do colonizador, apresentando o poema 
um perfeito quadro de comportamento, o qual deixa entrever a pouca 
consistência religiosa nos indivíduos presentes ao culto católica. Retiramos 
alguns trechos do poema a tiutlo de ilustração, de onde tamb6m foi pes- 
cado aqu&le estereótipo "A cochilar como negros": 

"Entra um destes pela igreja, 
Sabe Deus com que sentido, 
E faz o sinal da cruz 
Contririo ao do catecismo. 

(46) - in A Aculturqdo Negra no Bnril, $. Paulo, Compohio Editõn Nacional, 
Coleção Brasiliana - vd,. 224, 1942, pág. !274. 

(47) - Op. cit., pág. 274. 



Logo se põe de joelhos, 
NSo como servo rendido, 
Mas em fhrma de bésteiro, 
C'um pé no chão, outro erguido. 

Para os altares não olha, 
Nem para os Santos no nicho, 
Mas para quanta pessoas 
Vão entrando e vão saindo". 

-. 

A parte mais interessante do Preceito I11 é aquela em que GM diz 
Que aos escravos não cabia "guardar dias santa e domingos", pois eles 
eram peça essencial para a produção de riqueza, empenhados que esta- 
vam na plantação da canade-açúcar. Era o interesse econômico prevale- 
cendo dbre  os demais: 

"Pois ho que toca a guardar 
Dias santos e domingos, 
Ninguém vejo em mim que os guarde. 
Si tem em que ganhar gimbo. 

Nem aos mizeros escravos 
Dão tais dias de vazio, 
Porque nas leis do interesse 
É preceito proibido". 

Devemos notar que, neste iItltimo quarteto citado, surge em GM um 
instane de ~ 0 m i s ~ r a g b  e pena e simpatia para com os escravos, quem 
sabe m n b u m h n e l e s  certos direitos que só mais tarde - com a campa- 
nha abolichnista e a poesia de Castro Alves - foram colocados ná ordem 
dos debates. 

Uma manifestaçáo de sinaetismo religioso pode ser encontrada no 
poema "Décimas", o de n.O XIV, "Memorial ao Governador, pelos pretos de 
Noasa Senhora do Rozário para fazerem no dia da sua festa o seu costu- 
mado alarde ctm m k r a "  (49). 

Os negros xta Bahia j;k no século XVII, patrocinavam festas religiosas 
a S. Benedito e a N. S. do Rmslrio. Diz Artur Ramos (50) que "as devo- 
ções a S. Benedito, a N. S. do Rosário já vieram prontas do Congo, por 
obra dos missionários europeus, especialmente portugueses". E continua: 
"Aqui não houve fusão com santos africanos, em primeiro lugar, porque 
o sincretismo entre os povos bantus se operou de modo diferente (51) (êles 

(a) - Op. cit, vol. I (Satírica IV), págs 190 e seguintei. 
(49) - Op. Qt.. v01. iiI (Gracioza) - piig. 173. 
(s) -h A Acultumçlo N e p  no Brasil, 6. Paulo, CompanhiP Editora Nacional, 

Cole@o Bra~iliana, vol. 224, 1942, pág. 273. 
(51) - O autor não explica de que "modo diferente". 



não possuem o rico panteon dos orixks nagòs), e em segundo lugar por- 
que o culto àqueles santos jA veio preparado, como dissemos, da Africa". 

As observações de Artur Ramos, antecedidas pelas de Nina Rodri- 
gues, estão sistematizadas e projetadas nas últimas fases do trdfico, em 
meados do século XVIII e no stculo XIX (a), quando chegaram as Últi- 
mas levas de escravos, na sua maioria de origem nagô. 

Os escravos bantos espalhados pelo interior do Estado da Bahia, na 
zona do Recdncavo, deixaram traços que não foram percebidos pelos es- 
tudiosos do passado, mas que agora vão sendo estudados e sistematizados 
nos trabalhos realizados pelos Profs. Vivaldo Costa Lima, Yêda Castro 
e Guilherme de Souza Castro, componentes da equipe do Centro de Estu- 
dos Afro-Orientais da Universidade Federal da Bahia. 

O fato é que em pleno século XVII, na capital ou no Recancavo, 
pois não podemos situar geogràficamente a ação do poema, diz GM na 
DeicimaXlV: (3'). 

"Senhor, os negros juizes 
Da Senhora do Rozario 
Fazem por uso ordinario 
Alarde nestes paízes: 
Como são tão infelizes, 
Que por seus negros pecados 
Andam sempre emmascarados 
Contra as leis da polícia, 
Ante vossa senhoria 
Pedem licença, prestados. 

A um General-Capitão 
Suplica a Irmandade preta, 
Que não irão de careta, 
Mas descarados irão. 
Todo o negregado irmão 
Desta Irmandade bemdita, 
Pede que se lhe permita 
Ir o alarde enfrascados 
Não de polvora atacados, 
Calçados de geribita." 

(51) - ]é Lniz Viana Filho, in "O Negro na Bahia" quem melhor realiza uma tenta- 
tiva de sistematiqSo & hiatografia do trifim negreiro, apresentando um esquema de 
importação de eamvos, dividido em quatro cidoa: - 1 - ciclo da Guine, século XVI; 
2 - ciclo de Angola, aéculo XVII; 3 - cido da Cata da Mina, século XVIII; 4 - 
Última Fase. A ilegalidade. aécuIo XIX. Vide P i m e  Verger m, "O Fumo clh Bahia e o 
Trafico doa Escravos no GBlfo de Benim, publitqáo do Centro de Estudos Afro-Orientais 
da Universidade Federal & Bahia, I%%, Série Estudos, n.0 6. na &. 8, que modifica 
o esquema.de Luiz Viana Filho a partir do século XVIII, acrescentando "O ciclo da Baía 
de Benim, entre 1770 e 1850 (achando-se ai incluida o período do tdfico clandestino)". 

(53) - Op. at., vol. I11 (Gracioza), 173. 



Uma proibição do autoridade motivou o poema memorial, o que 
vem a comprovar a coco policial, textualmente citada, contra as mani- 
festações religiosas dos negros. 

Nestas festas à N. S. do Rosário os negros coroavam um rei e uma 
rainha, sendo que esta idéia de reinado diz Luiz Viana Filho(w) "ser um 
fato que assínala de logo a presença bantu". 

Esta cerimônia de coroação é a matriz de uma festa popular ainda 
hoje existente no Norte e Nordeete, denominada Congada. As coroações 
demonstravam, da parte dos negros, uma afirma60 do seu "status cultu- 
ral" originaíio, da sua unidade política, da sua organização social deixada 
em Africa. 

E Jan Vansina (s) quem nos infaraia a motiva@o dos coroamentus de 
negros no Brasil, quando cita uma a r t a  do rei do Congo, Affonso I. rei 
negro batizado. &amado Nzinga Kuvu, escrevendo ao rei D. Manuel em 
1526, e queixando-se da ação dos traficantes: "There are many traders in 
a11 corners of the country. They bnng ruin to the country. Every day people 
are enslaved and kidnapped, even mbks, cven members of the king's own 
family". 

Certamente para o Brasil vieram negros nobres do Congo e Angola, 
membros das familias reais, que foram coroados "reis" pelos negros de suas 
nações, originando dêste modo as "festas & coroação". Sabemos que em 
1540 jB chegavam os primeiros negros ao Brasil, portanto 14 anos após a 
carta do rei Nzinga Kuvu ao rei D. Mamel, o que deixa no ar a hipótese 
de algum nobre africano ter sido enviado junto com os siiditos da sua 
nação. 

O "alarde com máscaras", objeto da proibição policial era costume, 
como podemos notar nesta descrição das Comemorações das Bodas do In- 
fante D. Pedro, em 1760. nas palavras do Padre Manuel de Cerqueira 
Torres(%): "No domingo &e <O\irubro) ocorreo a festa de Noasa Senhora 
do Rimário da confraria dos Pmtm, na sua igreja cita as portas do Carmo, 
com magmma pompa festejaváo o sempre vitorioso R d r i o  de Maria 
Sanctissima, mava a capela ricamente ornada. Nas'festas ainda houve dis- 
cretas e divertidas mascaras, que com viírios gêneros de figuras fizeram tão 
jocundas representações (57) que geralmente alegravão a todos". 

NEGROES AND MULATTOES IN GREGORIO DE MATOS'S WORK 

The Author examines the jwesence 01 Negroes and Mulattoes as the 
main subject in Gregdrio de Matos's work, u poct of the XVZI century, 
considered m e  of the most i m w a n t  writers of the first pmbd of the 
Brazilian literature. Based on an investigation about Gregdrio de Matos's 

(W) - Op. dt., pBg. 57. 
(55) - in Kingd- of thc SsrrwiI, Tbe Uairasity of w~w&, 1966, pAg. 52. 
(96) - in Luiz Viana Filho, Op., Qt ..pá@. 58 e 59. , ' 
(57) - vide Op. cit., vol. 111 (Graci-) - pAg. 175. . -  *. 



poem the Autkor dedwxs that these offer a picture of the social relationr 
O/ the time, w i n g  in t M  an early standurd l e e  of the inCsnBcia1 bear- 
ings shown c t ~  m e  of I e  warking characteristics of the Broa'hn sociefy. 
"The particifnztion 4 lhe mulatto wirhin the social contextwa - the 
essayist, remarks - W a b y s  set up as an creting power in the @Ma of  
the colony chiefly iis 'the North". On the other hand, in Gregdrio de 
Matos's work we fHZd I- stereotypes and bias which, later on, would 
become commoia. 

NEGRES ET MULATRES DANS L'OUVRAGE DE 
GREGORTO DE MATOS 

L8Auteur. txamine ia p'ésence de nègres et de mulâtres comme le 
thdme duns Pmwage & Gregdrio de Mata, po2te du XVZZ siècle, con- 
sider& un des plur i*pr>ttants auteurs du premie périude de Ia littérature 
brdsilienne. ProtL&raS &une investigation des podffiCr & Crsgório de 
Matos, PAuteut c&%t qu'iis offrent un cadre des ré&#iaa* mciuks, y 
voyant un aperm inithl du 1% de l'époque, rélations intmaciales qui 
se présentent aujourd'hui comme une des caractéristiques marquantes de 
Ia societt? brdsilienne. 'La erticipotion d a  mul6tres duns le contexte so- 
cial -remarque Pasfayiste - s'est toujoun constitude en une force active 
duns lu politique de ia "Colônia", surtout ou Nota' D'ailleurs, &ns I'ou- 
vrage de Gregdrio de Matos, sont rencontrts quelques rtCrWypcs ei pré- 
jugks qui, plus tard, sont devenw courants. w 




